
Assembleia Geral
					   
Convoco todos os poetas
Do grosso mato no Sul!
Vivos e mortos, convoco os fant’asmas
E declaro: quero o uno, o versal soando no 
Pantanal!
Nas ocas ainda há o ocre das lendas. 
Manoel de Barros, que vamos fazer 
do livro sobre o nada?
Lobivar de Matos, atravessará meu uivo 
                                       os reles matos? 
Aos berros convoco: José Fernandes,
pode um peixe vivo viver fora de um corixo? 
Poderemos viver sem as nossas litanias?
– Convoco Apolinário Lili:
 não se traduzirão indígenas 
lendas sem ti! Nas cabanas ainda ouvem 
chalanas. 
Nas fazendas se dançam as polcas.
Psiu, quando terminarão de retalhar o Gros-
So no mato do Sul? Quando a hora do cio?
Alfredo Chuvarada não virá: ficou sem tribo. 
Vive nas invernadas perdido!

Orlando Antunes Batista 

 Pagou o pato
Quem pagou o pato?
O pato calado
Não faz quem... quem!
Pergunta pra quem 
se ninguém viu?
E quanto desvio
não tem desafio.
O pato sumiu!
Ficou o frango
todo molhado.
O menino danado
deu no pé!
Sobrou pro Zé,
que não correu
pagando o pato
dizendo assustado...
– Não fui eu!

Elizabeth Fonseca

Águas latentes
O azul do mar,
Meamar!
O azul do céu,
Amor sem véu!

O azul do oceano,
Meu doce engano!
O azul dos olhos,
Meu abrolhos!

O azul da minh’alma,
Meu ser me acalma!
O azul do meu interior,
Minha glória, meu amor!

Pe. Afonso de Castro

Microtexto
Boi do Sábado,
sabah da sabedoria
Mal visto
solve e coagula o sangue
dos que não sabem
que ele é rei
entre uma lua branca
e outra negra...

Humberto Espíndola
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+poesiasAcerca do livro “Vertentes – Nossos Poemas”
Ana Maria Bernardelli – crítica literária e 
poeta, Cadeira nº 27 da Academia Sul-Mato-Grossense 
de Letras

Ao ler “Vertentes – Nossos Poemas” (Li-
fe Editora, 2020), obra de coautoria 
quíntupla configurada pela poesia de 

Rubenio Marcelo, Ileides Muller, Guimarães 
Rocha, Henrique Alberto de Medeiros Filho 
e Elizabeth Fonseca – ordem no livro defini-
da em sorteio pelo editor – veio-me à mente 
sensações que revelam a vertigem da poesia 
da vida, a dimensão plural do ser, a beleza da 
diversidade na confluência final da unida-
de, tão bem expressa nos versos de Rubenio 
Marcelo, in “Vertentes”: “... silêncios vertem 
olhares e passos/que mesmo tecendo linhas 
transversas/aninham-se ao mesmo sol/ao 
mesmo sal... ao cio das palavras...”. 

Assim navegam os cinco ao sabor de seus 
poemas. Sim, porque os poetas aqui reu-
nidos, vidas inteiras de poesia, arrebata-
dos pelo profícuo e original labor com as 
palavras, estão ligados pelo companheiris-
mo cujo propósito é a captação de momen-
tos de vida que, mesmo em face de visões 
díspares, são transformados em eloquen-
tes instantes absorvidos pelo atento e ine-
briado leitor.

Henrique A. de Medeiros concretiza es-
sa realidade com os versos do poema “Um 
Nenhum”: “... o olhar de cada um/vê pris-
mas diferentes/o sorriso de cada um/es-
pecula encantos matiz/os ouvidos de cada 
um/ouvem sons distintos...”. O poeta resgata 
o intento da obra ao confessar a riqueza da 
divergência. E, magistralmente, enumera o 
distinto fazer poético; cada poeta põe em jo-
go recursos de que dispõe: sensibilidade, in-
tuição, emoção, diante das situações ofere-
cidas pelo acaso ou pelo inconsciente. E os 
poetas têm pressa, porque há muito a dizer 
ao Homem, a denunciar, a questionar. São 
novos Prometeus que lhe conferem o “fogo” 
e o libertam da melancolia e da banalidade.

Elizabeth Fonseca apresenta um clarão 
desse fogo em seu poema “Palavreando”, e 
para isso usa de modo preciso a personifica-
ção, que sugere à palavra todos os seus sen-

Manoel de Barros (1916-2014) – ocupou a 
cadeira nº 01 da ASL 

Definitivo, cabal, nunca há de ser es-
te Rio Taquari. Cheio de furos pelos 
lados, torneiral, – ele derrama e des-

tramela à-toa.
Só com uma tromba d’água se engravida. E 

empacha. Estoura. Arromba. Carrega barran-
cos. Cria bocas enormes. Vaza por elas. Cava 
e recava novos leitos. E destampa adoidado... 

Cavalo que desembesta. Se empolga. Es-
couceia árdego de sol e cio. Esfrega o rosto 
na escória. E invade, em estendal imprevisí-
vel, as terras do Pantanal. 

Depois se espraia amoroso, libidinoso ani-
mal de água, abraçando e cheirando a ter-
ra fêmea.

Agora madura nos campos sossegados. Es-
tá sesteando debaixo das árvores. Se entorna 
preguiçosamente e inventa novas margens. 
Por várzeas e boqueirões passeia manheiro. 
Erra pelos cerrados. Prefere os deslimites do 
vago, o campinal dos lobinhos. 

E vai empurrando através dos corixos, ba-
ías e largos, suas águas vadias. Estanca por 
vezes nos currais e pomares de algumas fa-
zendas. Descansa uns dias debaixo das pi-
menteiras, dos landis, dos guanandis – que 
agradecem. 

De tarde, à sombra dos cambarás, pacus 
comem frutas. Meninos pescam das varan-
das da casa. 

Com pouco, esse rio se entendia de tanta 
planura, de tanta lonjura, de tanta grandura, 
– volta para sua caixa. Deu força para as raí-
zes. Alargou, aprofundou alguns braços res-
secos. Enxertou suas areias. Fez brotar sua 
flora. Alegrou sua fauna. Mas deixou no Pan-
tanal um pouco de seus peixes. 

E emprenhou de seu limo, seus lanhos, 
seus húmus, – o solo do Pantanal. Faz isso 
todos os anos, como se fosse uma obrigação. 
Tão necessário, pelo que tem de fecundan-
te e renovador, esse Rio Taquari, desbocado 
e mal comportado, é temido também pelos 
seus ribeirinhos. 

Pois, se livra das pragas nossos campos, 
também leva parte de nossos rebanhos. Este 
é um rio cujos estragos compõem.

Frei Gregório de Protásio Alves 
(1915-2008) – pertenceu à ASL

Amigos leitores, saudações. Ve-
nho, desta vez, trazer para vocês 
o provérbio, aliás muito antigo: 

“Toda coruja gaba seu toco”. Estou des-
cansando tranquilo, sentado no pata-
mar da mansão da fazenda Santa Inês, 
onde mora uma família muito feliz e 
compreensiva, os seus jeitos de cam-
pônios agradam a todo o mundo, é ali, 
nesta fazenda, que eu tenho acesso pa-
ra o meu sagrado “santo onofre” (des-
canso semanal) em quase todas as se-
gundas-feiras do ano. 

Deste patamar da mansão, eu saio 
dando minhas voltas pelo campo afora 
até chegar nas plantações de outras in-
vernadas, quando contemplo uma coru-
ja com seus grandes olhos fixos em mim, 
assentada no cume de um cupim, entre 
os demais, o mais alto e redondo. Lem-
brei-me então da estória do encontro da 
coruja com um topetudo carancho, que 
andava, este instante, à procura do seu 
apetitoso petisco. Achegou-se a ele com 
respeito e entabulou uma conversa nes-
tes termos: “Cará, eu te peço, se um dia 
você encontrar, nas tuas andanças, um 
ninho de filhotes de olhos muito bonitos 

e lindos, por favor, não os toque, porque 
estes só podem ser os meus, tá?”. Ao que 
o caracho respondeu: “Pois, pois! Vou 
respeitá-los, sim, não tenha medo”. E o 
carancho levantou, em seguida, seu voo 
vagaroso, dando voltas por cima e por 
dentro da mata, de bosque em bosque, 
até chegar à beira de uma aguada e, as-
sentado num cupim, destes muitos que 
há por aí, viu, no mesmo, um buraco e, 
lá embaixo, um ninho cheinho de filho-
tes. Pensou consigo mesmo: “E agora é 
a minha vez, José”. Neste justo momen-
to, lembrou-se do conselho da coruja, 
sim, mas os olhos destes filhotes são tão 
feios, de meter medo. Disse então: “É 
impossível que estes sejam da minha 
amiga coruja, são horríveis demais”. E, 
num jato, comeu-os todos. 

Agora a moral da estória: Quem só vi-
ve a falar só de si, da sua família, da sua 
pessoa, que ele presta ou imagina que 
assim seja, que só ele é capaz de fazer e 
que os outros são mesquinhos, que as 
melhores coisas só podem ser feitas por 
ele... Um dia acontece o que aconteceu 
com os filhotes da coruja, entra pelo “ca-
no”. Pois não há coisa mais feia do que 
o louvar-se a si mesmo, atendendo ao 
provérbio: “Louvor em boca própria é 
vitupério”.

Estória da Coruja

Chefe é chefe

Um rio 
desbocado

“Obra de coautoria quíntupla 
configurada pela poesia de 
Rubenio Marcelo, Ileides 

Muller, Guimarães Rocha, 
Henrique A. de Medeiros Filho 

e Elizabeth Fonseca”

tidos, seus ritmos e seus ecos. O leitor se de-
leita a cada verso, seja ele imaginativo, seja 
fruto de temporalidades concretas ou trans-
cendentes. “A palavra vira fogo/Faz o jogo, 
invertida,/impassível./A palavra fica adul-
ta/Não tem medo, faz o enredo,/... Grita na 
rua e gargalha...”.

“Vertentes – Nossos Poemas” permite que 
o leitor se apodere dessa chama e inicie uma 
viagem ao longo de realidades poéticas as 
mais variadas. Os poetas são unânimes, ca-
da qual a seu modo, em poetizar a vida co-
mo ela é, as ironias, as ações humanas, o que 
deve ser dito, o que é intuído pela sensação. 
O leitor é surpreendido pela capacidade de 
cada essência poética em produzir sentidos 
múltiplos e renováveis, que mudam de lei-
tura a leitura e de leitor a leitor. Nada é apre-
sentado em moldes prévios. 

Guimarães Rocha exterioriza em seu po-
ema “O Belo” a consciente necessidade de 
expor apenas o que é essencial e confir-
ma a máxima do personagem Próspero de 
Shakespeare: “Somos feitos da mesma ma-

téria dos sonhos” – ao que se pode acrescen-
tar ser a medula poética desta obra em refe-
rência a seus autores. “... Harmonioso é o for-
mato/Do espírito que constrói/A estética/A 
partir do centro/Das belezas interiores”.

Ileides Muller, por sua vez, desnuda-se de 
maneira notável ao apresentar os elementos 
mais delicados da vida – uma poesia em es-
tado de repouso benéfico que devolve ao es-
pírito sua liberdade em estado puro. Em um 
mundo cada vez mais desnorteado e “des-
concertado”, com doloroso esvaziamento das 
almas e dos sonhos, os poemas de Ileides são 
como bússola a indicar a esperança de uma 
humanização. O poema “Amanhecer” retra-
ta esse fato: “...Assim o dia começa, todos os 
dias./A densa rotina/condensa retinas.../E a 
cor da poesia/acorda com força...”.

O livro é resultado admirável de um dizer 
conjunto repleto de consciências diferencia-
das, mas convergentes de que são a voz dos fi-
lhos do século, responsáveis por cantar as nu-
vens, as manhãs, o país com suas felicidades 
e misérias, metáforas, contratempos, mesmo 
porque, como diz Vinicius: “Quantos somos, 
não sei... Talvez a multiplicação de cinco em 
cinco mil...”. Tudo o que foi dito aqui está as-
sociado à beleza e à sensibilidade da criação 
poética dos autores. Cada poema é um mo-
mento que faz desta obra uma leitura muito 
particular, harmoniosamente sintetizada por 
Rubenio Marcelo em seu poema “Vertentes”: 
“No êxtase desta luz que une destinos/reno-
vam-se a fonte e a sede/[e assim/intuições 
inadiáveis/desentranham-se eriçando as nu-
anças/pulsantes da linguagem]”.

Jorge Antônio Siúfi (1932-2011) – pertenceu à ASL

Ah, como é terrível, horrível mesmo, as-
sistir-se a uma cena onde participa o 
puxa-saco, figura sempre em evidên-

cia nos meios políticos, sociais e empresa-
riais. Contam-se inúmeras passagens do ti-
po. Uma, que já está se tornando célebre, é 
aquela em que o puxa-saco, ao ser informa-
do pelo chefe que encetaria uma viagem a São 
Paulo, de avião, lascou: “Se espirrar no avião, 
chefe, saúde!”.

O que importa é o ar com que o tipo lança 
seus puxa-saquismos. É um ar triunfal, idênti-
co àquele que se vê em filmes, quando o caça-

dor, após a caça, pisa-lhe a cabeça. Saca? Exis-
tem aqueles que decoram frases de efeito co-
mo estas: “O chefe sempre tem razão”; -“O che-
fe não dorme: repousa”; “O chefe não come: se 
nutre”; “O chefe não bebe: degusta”; “O chefe ja-
mais se atrasa: retarda”; “O chefe nunca lê jornal 
no escritório: está sempre informado”; “Quem 
ousar entrar no escritório do chefe com ideias 
próprias, deverá sair de lá com ideias do che-
fe”; “O chefe pensa por todos”; “Quanto mais 
se pensa como o chefe, mais se faz carreira”; “O 
chefe é o chefe!”.

Mas, como ia dizendo no início, como é horrí-
vel quando uma pessoa assiste a uma cena des-
sas, assim, ao vivo, de inopino, como aconteceu 

comigo dias atrás. Sabia eu que o puxa-saco era 
mesmo. Tanto que, em outra oportunidade que 
não presenciei, soube que, quando o chefe lhe 
perguntou as horas, ele não titubeou: “As horas 
que Vossa Excelência quiser que sejam!”.

Mas esta não, eu estava ali quase ao lado dele, 
sentado à mesa, quando o chefe, escolhendo o 
que ia degustar, dirigiu-lhe o olhar e a pergun-
ta: “Será que nesta biblioteca aqui tem ovos?”. 

O puxa-saco, imperturbável, levantou-se cal-
mamente, ajustou sua cadeira fixou bem o che-
fe nos olhos e, por fim arrematou: “Vou pergun-
tar ao dono, chefe. Caso não tenha ovos, não se 
preocupe, que eu vou ali aos fundos e ponho 
uns dois...”.

Capa do livro “Vertentes – Nossos Poemas”


